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Capítulo 01

			- Meu marido é muito controlador padre, não sei mais o que fazer.

			- Tente conversar com ele, falar sobre o assunto, isso pode resolver.

			- Não acredito, ele não é homem de falar muito, pelo menos não comigo. Ele gosta de conversar com outras pessoas.

			- Acredito que, se a senhora puxar um assunto que seja do interesse de ambos. Saberão que tem muito mais em comum do que imaginam.

			- E quanto ao caso virtual que eu contei ao senhor? O que devo fazer quanto a isso padre?

			- E como a senhora sabe disso? Andou vasculhando as coisas dele?

			- Não padre! Descobri sem querer. Ele deixou o computador ligado. Peguntei a ele se poderia usar, ele disse que sim, quando fui usar para fazer o meu trabalho, havia uma jovem quase pelada chamando por ele em uma telinha pequena ao lado da conversa picante. Eu li a conversa que estava aberta e muito quente por sinal. Ele havia lhe feito muitas promessas.

			- Que tipo de promessas?

			- Ele falava de amor, que viveriam uma vida plena, juntos, eram palavras bonitas que disse e me disse, tudo lorota padre. - falava a mulher fazendo trejeitos com os ombros.

			- Talvez seria bom a senhora ter uma conversa franca e sincera com o seu marido. Com certeza ele deixou a conversa aberta porque sabia que a senhora ia ver e não tinha nada demais na conversa. A senhor pode ter interpretado tudo errado.

			- Não sei não padre, estou tão confusa.

			- Vá em paz filha. Tente fazer o seu melhor para o relacionamento dar certo.

			Otávio pensou não ter mais ninguém para confessar-se aquela manhã que fora bem agitada, mas quando deixou o confessionário havia, pelo menos, mais oito mulheres querendo confessar-se. Otávio pensou que se elas demorassem tanto quanto a mulher do prefeito ele não terminaria em tempo de ir almoçar. Já sentia fome, pois passava das dez horas.

			Ele voltou para o seu lugar sorrindo.

			Por mais de quatro horas ele ficou ouvindo e aconselhando aquelas mulheres da pequena cidade de Nova Orlando onde ficava um pequeno vilarejo, foram jovens e velhas, algumas com pecados, outras sem pecado algum que poderia considerar. Mas, muitas estavam ali por causa dele, para conhecerem o novo padre que havia chegado a comunidade.

			Deitado em sua cama, no seu quarto escuro e simples, estava Otávio sem conseguir conciliar o sono, a noite estava mais quente do que as anteriores, quente demais para ficar na cama. Levantou-se e vestiu logo sua roupa, tudo o que ele precisava naquele momento era cansar ainda mais o corpo para que conseguisse dormir bem. Com sapatos especiais para corrida ele percorria alguns quilômetros e logo voltaria para casa.

			No meio do caminho ele pode ver uma casa de dois andares, cuja janela estava aberta e apenas uma fina cortina iluminada por uma luz indireta deixava ver sua ousada ocupante.

			O que ele via o deixou em estado de êxtase, não conseguia ir adiante, ficou parado no meio da rua vazia de madrugada, o que ele via despertou nele, algo que imaginava adormecido há muitos anos de celibato.

			Longe dali…

			Sentada com os olhos vermelhos e o rosto molhado por tanto chorar, Ísis chorava um amor que fracassou. Amor a primeira vista para ela, para ele a segunda vez que a viu, apaixonou-se perdidamente.

			Todos diziam que um casal assim se completavam, mas, então, por que fracassou? Por que agora ele estava a frente para ajudar a realizar o casamento de Ísis?

			Seu melhor amigo havia lhe dito para ir atrás dele, reverter a situação já vista por ele, ela lembrava das palavras dele:

			- Quando ele colocar aquela aliança no dedo e dizer os votos você não poderá mais tê-lo para si como teve até agora. Ele pertencerá a igreja e você não será mais nada do que uma ouvinte, uma seguidora, nada mais.

			Mas, Ísis não o ouvia, não seguiria com aquele plano, era melhor deixar que a vida ou o destino tomasse seu rumo sozinho como deveria ser. Ela deveria deixar tudo de lado e seguir em frente, deveria jogar fora todo o amor que sentia por Otávio Nova Romary.

			Ela sentia arrepios ao pronunciar o nome completo dele, era o mesmo que sentir suas mãos geladas sobre sua pele quente, ou ouvir sua voz em seu ouvido, coisas pecaminosas e que não se deveria ser pronunciada por algo tão santo quanto aquela boca.

			A voz rouca e grave.

			Ah, ela o amava e muito, aquele amor era tão forte que doía no peito ao passar em sua mente que logo ele seria tão impossível de ter que estaria tão longe de seu alcance, quanto mais o ponteiro do relógio girava, mais longe estava dele.

			A maquiagem já não existia mais, fora desfeita pelas lágrimas que corriam, seu pai, caminhava em seu quarto arrumando-se para levá-la ao seu casamento.

			Ísis olhava-se no espelho, tinha que retocar a maquiagem, seu pai sempre questionou a filha por ter aceitado casar-se com um antigo amigo de colégio se estava sofrendo por causa de outro que nunca ia lhe pertencer.

			- Otávio pertence a igreja pai. Ele nunca me pertenceu.

			- Então por que ele se diz apaixonado por você? Por que deixou que isso fosse até o fim? Ele não vê que somente a fez sofrer?

			- Ele também está sofrendo.

			- Não acredito muito nisso, ele agora está longe do seu alcance filha, deve retomar sua vida e esquecer o que aconteceu.

			- Eu não sei como fazer isso.

			- Esquecendo o rapaz de vez. Você sempre soube que esse relacionamento de você não daria certo, eu lhe disse que você ia sofrer quando ele se decidisse pela igreja. Foi o que ele fez, agora você sofre.

			Otávio andava tranquilamente pela pacata cidade, um vilarejo como outro qualquer do interior onde todos se conheciam e cresceram juntos, Otávio podia até jurar que muitos eram parentes distantes mesmo os moradores não confirmando a história. Ele era admirado pelas mulheres, os homens gostavam dele pleo fato de ser padre e bom de bola e jogo de truco, um bom parceiro que sabia as artimanhas do jogo de não entregar a mão que tinha. Foi assim que ele conquistou muitos dos homens e dos jovens da cidade não levantando suspeitas ou desconfianças sobre ele. Muitos homens o viam como um belo espécime masculina, sua beleza atraia muitas mulheres para sua igreja, os homens seguiam as esposas, noivas ou namoradas para saberem mais a respeito do tal padre.

			Mesmo sendo um homem de Deus e celibato, todos ainda sentiam ciúmes e inveja do poder de sedução que aquele padre exercia nas mulheres. Muitos dos homens da cidade faziam de tudo para que suas mulheres não frequentassem tanto as missas, ou se confessassem tanto ficando sozinhas com aquele homem. Mas, as mulheres não deixavam ser pressionadas por palavras duras tanto dos noivos, maridos, namorados ou até mesmo do padre. Uma delas era a esposa do prefeito, ela e a filha frequentavam as missas não importasse a hora que fosse e quantos dias na semana.

			Anabele trocava de roupa pela quarta vez.

			- Por que demora tanto mãe? - pergunta sua filha Analice.

			- Já vou, já vou! É que não consigo me decidir.

			- Se continuar a demorar tanto assim vai ter que ir com o papai.

			- Ai meu Deus!

			Anabele veste um lindo vestido verde que a deixava ainda mais jovial ao lado da filha, as duas pareciam irmãs. Eram amigas e confidentes e ambas gostavam do padre Otávio e o achavam muito atraente, ficavam horas falando sobre os atributos do padre após a missa e antes que o pai chegasse em casa.

			O marido de Anabele era o prefeito local, vindo de uma família de político muito conhecido na região, ele era um homem bastante ocupado e não dava muita importância a mulher ou aos filhos, eles tinham um casal, Analice de dezenove anos e Charles de treze anos, deixava tudo a cargo da esposa para viver somente para a politica. Os filhos tinham tudo o que pediam.

			Charles era um dos coroinhas na igreja, a mãe fez com que o filho integrasse a missa, para poder se aproximar mais do novo padre. Anabele era jovem e bela assim como a filha, ambas muito parecidas, tinham os mesmos arredondados olhos castanhos de cílios longos e grandes, a boca rosada e estreita e os dentes perfeitos assim como o corpo curvilíneo, os cabelos de Analice eram castanhos, sua cor natural, mas os de Anabele eram pintados de um tom avermelhado o que lhe dava um ar europeu que contrastava com a pele clara.

			Otávio ao lado de seus dois coroinhas, Charles e Júnior olhava para a igreja lotada, na maioria de mulheres, os homens aos poucos iam chegando. O sermão foi curto, Otávio sentia-se um pouco cansado devido a noite mal dormida.

			- O sermão foi lindo padre, como sempre. - disse Anabele sorridente ao se despedir nas escadarias da igreja.

			- Foi mesmo muito bom padre, - dizia o prefeito – meio moderno pro meu gosto.

			- Obrigado prefeito, vindo do senhor é um grande elogio.

			O prefeito sorriu todo satisfeito.

			- E na próxima missa, deixe o celular desligado.

			O prefeito olhou de rabo de olho para o padre e não respondeu.

			Otávio olha para Anabele sorrindo que lhe retribui o sorriso de modo ousado, assim como sua filha.

			- Poderia ir jantar lá em casa padre.

			- Qualquer dia desses! - concluiu o prefeito antes que Otávio se manifestasse.

			Não foi o único convite que Otávio recebeu naquele domingo de manhã, ele recebeu convites para jantar ou almoçar ou até mesmo para um chá da tarde na casa de algumas senhoras ou um café na casa do dono do mercado da cidade.

			Ele recusou todos com muita simpatia.

			Dona Carola era mãe do prefeito, senhora de setenta e cinco anos que gostava muito do antigo e falecido padre Josias. Otávio veio para substituí-lo em uma boa hora. Ela ficou para trás para confessar-se aquela manhã, Otávio não acreditava que era a segunda vez que ela se confessava em apenas uma semana. “Onde ela arruma tantos pecados”? Pensava ao vê-la esperando por ele.

			Otávio estava cansado e precisando de uma boa dose de água tônica gelada, o lugar onde ficava o confessionário era uma cabine totalmente fechada, diferente de muitas com a parte do confessante ser aberta, ali era fechada para dar mais privacidade as pessoas, assim como onde ficava Otávio que não gostava do lugar por ser muito abafado. Ele encostou-se no painel de madeira ao sentar-se na cadeira para ouvir a senhora que falava sem olhar para ele, estava sempre de cabeça baixa olhando para o terço em sua mão e falava sem parar. Ele encostou-se na parede e quase pegou no sono quando ela lhe chamou atenção.

			- Estou ouvindo dona Carlota, continue.

			Ele encostou o cotovelo no painel de madeira e seu braço deslizou e acabou batendo em algo solto da parede, ele olhava para ver a madeira e embaixo dela em um lugar escondido tinha um pequeno botão que a parte solta revelou, ele apertou e para espanto de Otávio, uma parede foi deslizando a seu lado movendo-se por um eixo central como uma porta giratória. Assustado com o que via e bastante curioso, ele coloca sua cabeça para dentro do lugar, estava muito escuro e não dava para ver muito bem, mas lhe parecia ser um quarto isolado ou uma passagem para algum outro lugar da igreja.

			Olhou para a senhora que estava alheia ao que acontecia na sua cabine e olhou novamente para onde estava o botão que ele apertou e a parede logo fechou-se, dona Carlota não parava de falar e parecia que falava algo de quando seu marido era vivo e o que faziam juntos, parecia que seus pecados vinham desde quando nasceu.

			- Dona Carlota, por favor! Já estamos aqui a mais de uma hora. A senhor sempre foi tão discreta e boa pessoa. O que poderia ter feito de tão grave na vida que precise se confessar tanto?

			- É que o senhor não conhece os meus pecados como o padre Josias conhecia.

			- Acontece que ele já lhe absolveu de seus pecados, eu não preciso ouvir tudo o que ele ouviu. Já está perdoada.

			- O senhor tem que me ajudar padre, assim como o pobre padre Josias que Deus o tenha em bom lugar.

			- Acontece que tudo o que a senhora disse, já foi devidamente perdoado por Deus. O que mais posso fazer pela senhora?

			Diante do silêncio daquela senhora, Otávio deixou o confessionário para não dar nova chance a ela de querer dizer alguma outra coisa.

			Ele foi para seu quarto, que ficava em um alojamento afastado na parte de trás da igreja, um longo e estreito corredor por uma porta lateral da igreja dava acesso, procurou por uma lanterna, não havia mais ninguém para atender ou outro compromisso nas próximas horas, estava livre, queria explorar o quarto que encontrou. Assim que encontrou uma pequena lanterna guardada em cima do guarda roupas que parecia não ter sido usada a um bom tempo, testou para ver se funcionava, assim que acende ele voltou para a igreja.

			Otávio entrou rapidamente no confessionário antes que alguém o visse, passou a mão sobre o painel que encontrou na parede, ele encontra um pequeno botão e aperta, a porta vai se afastando, com a lanterna em punho adentrou ao local. O lugar tinha revestimento acústico ao qual Otávio passava as mãos sobre ele, o local não era muito grande e poderia abrigar uma pequena quantidade de pessoas, mesmo parecendo a ele que abrigou apenas uma pois havia uma cama de solteiro apenas, o local era quadrado e pequeno, um quarto de dimensões de uns 9 metros quadrados, duas estantes abarrotadas de livros, a maioria que ele pode ver serem antigos e raros. Uma cama com um colchão que poderia estar ali a anos por causa da poeira acumulada e das teias de aranhas.

			Talvez da época da segunda Guerra Mundial quando muitos livros foram queimados ou perdidos.

			No canto havia a cama de solteiro espremida no meio das estantes de livros, um aparador com um jarro de barro e uma bacia de barro também, Otávio pensava em quem poderia ter ficado preso naquele lugar, não havia registro algum daquele quarto secreto em lugar algum do escritório. Ninguém nunca o mencionou se quer era uma lenda ou uma história de que tivesse um ali. Sobre a parede em cima da cama estava o grande crucifixo, tudo naquele lugar precisava de uma boa limpeza, mas como fazer isso sem chamar atenção dos que por lá circulavam, trocar o colchão seria um problema a mais.

			- De madrugada vou fazer uma grande limpeza nesse lugar.  - disse Otávio com um sorriso.

		

	
		
			
Capítulo 02

			Na manhã seguinte, Ângela havia deixado o seu café da manhã pronto sobre a pequena mesa redonda de madeira de lei entalhada, ele olhou para a mesa vendo a quantidade de alimentos diversos. Frutas, sucos, pães frescos, biscoitos caseiros que sabia serem feitos pela mãe da jovem, tinha ainda frios e queijo, além do bule de café quente e leite fumegando. A xícara emborcada sobre o pires e o prato e os talheres ao lado, tudo muito bem organizado em mesa tão pequena.

			Após o bom e farto café, ele foi para suas visitas matinais. Otávio percorria a pequena cidade cumprimentando cada um dos moradores seja jovem, velho ou criança. Otávio sentia que muitas daquelas mulheres precisavam da atenção que não tinham em casa, seja de seus maridos, namorados ou pais.

			Otávio em seus passeios noturnos sempre seguia para uma rua específica, ele parava sempre em frente a mesma casa vendo a mesma janela com a luz acessa e a cortina puxada para dar um ar de mistério. Ele queria ver a figura daquela mulher trocando-se, ela costumava ficar nua caminhando pelo quarto, isso o deixava exitado a tal ponto que era difícil conseguir segurar.

			O verão era a época que Otávio mais gostava por ser a mais quente do ano, mas ainda estava na primavera e tinha gosto e quentura de um verão, todos os dias ele estava ali a frente daquela janela parado, a mesma mulher estava ali parada tirando sua roupa exatamente na mesma hora de sempre, aquele dia em questão foi diferente, ela abriu a cortina, talvez estivesse com muito calor, já estava de madrugada e as chances de ter alguém na rua era rara, por isso ela se atreveu a fazer o que fez e se expor daquele jeito. Eles ficaram cara a cara, Otávio não tirava os olhos dela, ao contrário ele foi se aproximando com os olhos fixos naquela mulher que o encarava da mesma forma, se aproximou cada vez mais da janela, estava diante de Isabel.

			Clayton, seu marido, era caminhoneiro e viajava constantemente para fora da cidade e as vezes do estado ficando semanas foras de casa. Aqueles dias em que a viu trocando-se em frente a janela ele não estava na cidade, quando o marido em questão voltasse Otávio já havia deixado sua cama.

			Isabel era sensual e quente, uma bela mulher de olhos castanhos brilhantes e muito fogo no meio das pernas.

			- Seu marido não dá conta de você?

			- Claro que não padre.

			- Não me chame assim quando estivermos juntos.

			- Desculpe!

			- Agora venha aqui para mais uma que tenho que ir embora.

			Assim começa a vida de Otávio de celibato para promiscuo, a fama de sedutor já corria solta entre as mulheres. Isabel que nunca ia a igreja logo ficou tão devota que o marido desconfiou e só a deixou em paz quando foi a igreja e se deparou com um padre meio afeminado e delicado demais para ser másculo.

			 Anabele não deixou por menos e queria conferir se tudo isso era realmente verdade e logo começou a dar em cima dele também. Otávio começou a receber as mulheres no confessionário e as levava para o quarto secreto. Elas poderiam gritar ou falar alto que o quarto era a prova de som. Era o lugar perfeito para seus encontros. Sua vida estava preenchida e completa, o passado de tristeza ficara esquecido e a ferida fechada por completo.

			Otávio tivera um grande amor ao lado de Ísis, ela sempre fora a mulher que preenchia sua parte perdida, ao lado dela ele era uma outra pessoa, melhor. Se não fosse pela promessa que havia feito a sua mãe no leito de morte não seria padre. O que ele queria era ficar com sua Ísis. Não poderia quebrar sua promessa a mãe que criou os filhos com muito amor e dedicação sozinha. Otávio era o único filho homem de três filhas, por ter nascido quando as esperanças já estavam cessadas ele veio para abençoar a família. Sua mãe havia sido diagnosticada com câncer e em meio a tratamentos ele foi concebido. Sua mãe melhorou e Otávio nasceu perfeito e com saúde. Sua mãe fizera uma promessa de que ele seria padre.

			Com suas filhas casadas e com filhos para criar, Amália tinha mais tempo a dedicar-se a seu filho.

			Mas, Otávio não pensava como sua mãe, tinha suas necessidades de homem tal como qualquer um e não concordava com que padre não deveria casar e ter filhos, assim acabaria com pedofilia e outras coisas que ele sabia que existia, não somente com os padres mas, com as freiras também. Ele conhecia a história que nunca vazou sobre uma madre superior que abusava sexualmente de algumas noviças, quando chegou ao ouvido do alto clero da igreja ela foi afastada e mandada para um convento onde as mulheres ficavam enclausuradas e esquecidas longe da civilização apenas rezando. Assim o assunto foi esquecido.

			Ele amava a vida e as mulheres e não ia mudar por causa da promessa sem fundamento da mãe. Se pudesse casar-se com Ísis, então teria todas as mulheres que quisesse, começou com Isabel.

			Anabele proibiu a filha de se aproximar do padre novamente, ela ficou tão obcecada por ele que não queria dividi-lo com a filha, mesmo sabendo que ele já tivera outras mulheres da vila e as tinha levado para o tal quarto secreto. Anabele achava que se garantia e fazia de tudo que o padre lhe pedia.

			- Quem você trouxe aqui hoje? - pergunta Anabele.

			- Ah, acho que é a segunda hoje.

			- Por que não pode ser apenas eu Otávio. - dizia zangada.

			- Você quer exclusividade?

			- Claro! Sou a melhor e a primeira-dama da cidade.

			- Isso não quer dizer nada.

			Anabele estava nua deitada ao seu lado quando se joga em cima dele dizendo:

			- O que quer dizer com isso?

			- Nada, apenas disse o que você precisava ouvir querida. Agora você precisa ir, não podemos ficar tanto tempo aqui, tenho outras coisas a fazer.

			- Só mais uma vez e deixo você ir.

			Otávio atendeu fazendo Anabele suar em sua mão.

			Os gritos dela não podiam ser ouvidos se pudessem, a igreja cairia e os fiéis ouviriam tudo enquanto rezavam. Otávio sempre se certificava antes de que ninguém a veria entrando ou saindo do confessionário.

			Otávio sempre era o primeiro a deixar o quarto quando ouve Angela, sua secretária chamando por ele, ele avisa Anabele para que não deixe o local.

			- Espere aqui, não saia agora. - dizia segurando seu braço

			Ela volta para dentro do quarto, a porta se fecha, Otávio deixa o confessionário.

			- O que foi Ângela?

			Ela se volta para ele incrédula.

			- Eu....tenho certeza de que verifiquei o confessionário e o senhor não estava ai?

			- Quantas vezes eu já lhe disse para não entrar aqui?

			- Desculpe, não sabia onde mais procurar pelo senhor.

			- E como não me viu aqui? Estava ajoelhado rezando o tempo todo.

			- Não sei padre! - ela coloca a mão sobre a cabeça – Estou confusa.

			- O que você quer?

			- Bianca, uma amiga minha, aquela que trabalha no banco, veio buscar o senhor para ir ver a avó dela.

			- E por que eu iria ver a velhota?

			Ângela olha para ele, o linguajar estranho que ele nunca usava, o comportamento, tudo era muito estranho.

			- Eu nunca ouviu o senhor se referir a quem quer que seja dessa maneira.

			Otávio não responde, de braços cruzados olhava para ela.

			- Então tá! Ela veio porque a vozinha dela está doente e nas últimas, nas palavras dela. Morrendo por causa da doença, quer que o senhor vai dar a extrema-unção para ela.

			- Muito bem, diga a ela que vou me preparar e vou em seguida.

			- Sim senhor!

			A jovem já seguia para longe quando ele chama por ela:

			- Ângela!

			Ela vira-se para ele.

			- Nunca mais entre no confessionário se não for se confessar.

			- Como o senhor quiser padre.

			Ele espera que ela deixe o lugar, tira Anabele rapidamente do quarto secreto.

			- Até mais docinho! - ela lhe dá um beijo o que provoca em Otávio uma reação adversa.

			- Não faça isso aqui dentro, se alguém nos vê, sabe o que pode acontecer e pode por tudo a perder.

			- Desculpe! Não faço mais isso.

			Anabele deixa Otávio, ela rodava pelo vilarejo comprando coisas que não precisava para poder dar uma boa desculpa ao marido ao voltar para casa.

			- Onde esteve esse tempo todo? - pergunta o prefeito.

			- Fazendo compras, estava muito estressada com tudo o que ouvi na missa.

			- Estressada? Por quê?

			- Oras, porque o padre ficou pregando e falando sobre traição, coisa que eu não gosto nem de pensar.

			O prefeito volta sua atenção para o jornal que tinha nas mãos, Anabele deixa o marido seguindo para o quarto da filha.

			- Mamãe, onde esteve? O papai ficou perguntando por você, eu não sabia mais o que responder.

			- Estive fazendo compras querida, trouxe coisas lindas para você.

			Analice coloca os cadernos de lado para abrir as sacolas que a mãe deixa sobre a cama.

			- Como estão os estudos?

			- Estou dando conta.

			- Olhe o que a mamãe comprou.

			Anabele mostra a ela a linda bolsa vermelha de couro.

			Analice não fica tão empolgada.

			- Não é linda filha?

			- Mãe, você tem uma igual.

			- Comprei para você querida.

			- Você já me deu uma igual. Esqueceu?

			Anabele não soube o que responder a filha.

			- Mãe, você esteve com o padre esse tempo todo, não esteve? Conte a verdade.

			Ela fica desarmada, respira fundo olhando para a filha.

			- Está tão obvio assim?

			- Para eu, está sim! Espero que o papai não perceba nada.

			- Você sabe como o seu pai é desatento! Tem olhos e ouvidos apenas para o trabalho e, parece que ouve apenas a Cristina, sua secretária.

			- Mãe, eu também gosto do padre e muito! Me deixa ficar com ele também? Prometo que não vou contar nada pra ninguém.

			- Não sei Analice!

			- Sabe mãe, não dá pra negar que o padre esconde algo.

			-  Esconde algo? O que poderia ser?

			- Oras, estou falando do passado. Ele veio para cá sem ninguém ter muito conhecimento da sua vida religiosa. Ele é tão receptivo e vai acabar se apaixonando por uma de nós, pode ter certeza.

			- E quem disse que eu quero que ele se apaixone por mim Analice? Você está doida? Eu tenho seu pai, não quero mais ninguém.

			- Não quer?

			- Não, para isso eu tenho seu pai.

			- E porque se envolve com o padre?

			- Oras....- ela levanta-se da cama e vai até a prateleira e fica na frente do espelho – ele me dá algo que seu pai não está dando a muito tempo.

			- Mãe, eu te conheço, você vai se apaixonar por ele então, e ai vai dar merda.

			- Que maneira de falar Analice.

			- Vai acontecer como aconteceu com aquele homem forte que trabalhava no circo que apareceu aqui alguns anos atrás. Eu me lembro muito bem das suas idas e vindas ao camarim dele. Ele foi embora depois e você ficou arrasada por dias, nem falar com a gente você falava, não queria nem sair do quarto....

			- Tá, tá! É que ele me prometeu que ia me levar com ele.

			- E você acreditou?

			Ela balançava a cabeça afirmando.

			- Não disse. Eu te conheço muito bem mamãe.

			- Desta vez não é igual. Eu juro pra você. Ele apenas me trata bem, faz amor do jeito que eu gosto. - ela olha para a filha se aproximando – É apenas o que eu quero, não vou me envolver sentimentalmente com ele.

			- Muito bem mãe! Mas não vai se machucar, promete?

			- Prometo!

			Ela olha para a filha, estava crescendo, e tão sabia, ela pega a bolsa dizendo:

			- O aniversário de sua amiga Bianca está chegando, então dê a bolsa para ela.

			Anabele ia deixando o quarto e volta para filha dizendo:

			- Ouvi dizer que a avó dela está a beira da morte.

			- Eu sei, falei com ela ainda ontem! Por isso não vai ter festa esse ano.

			- Então dê a bolsa, ela elogiou tanto quando viu a minha.

			- Obrigada mãe, vou pensar.

			- Faça o que quiser filha.

		

	
		
			
Capítulo 03

			Otávio estava a caminho da casa da jovem de vinte e seis anos Bianca, ele ainda não a conhecia tão bem quanto as demais, ela tinha um ar mais reservado e quieto, era amiga de algumas pessoas influentes na cidade e andava muito com a filha do prefeito. Ele a tinha visto algumas vezes na igreja ao lado da avó, mas de alguns meses não a viu mais.

			Ele sabia que poderiam questionar ele como padre não ter ido atrás da ovelha e saber porque não estavam mais indo a missa.

			Estacionou o carro paroquial na frente da casa da jovem, era um Corvete azul em perfeito estado de 1968 modelo L79 327/350, que tinha sido usado pelo padre Josias e ainda estava muito bom de motor, mesmo sendo um carro antigo, Otávio se identificava com o carro que era muito bonito, diziam que era o seu estilo de carro, até que ele considerava o carro estiloso.

			O xerife Ronaldo Pluzh passou por ele, Otávio sorriu ao cumprimentá-lo, ele não. Otávio seguiu em frente. Não entendia porque aquele xerife não ia com a sua cara desde que chegou ao vilarejo e porque o encarava tanto.

			Passou pelo pequeno portão adentrando a pequena propriedade da avó de Bianca, apenas a luz da sala estava acesa.

			Parou na varanda onde tinha uma cadeira de madeira pintada de branco com uma almofada em cima, não tinha outras casas ao redor, o lugar era um isolado, havia muito verde e muita mata ao redor da propriedade, um cachorro velho que não latia mais olhava para ele com ar cansado enquanto ele baia a porta.

			Uma bela jovem de uns vinte e poucos anos de lindos cabelos castanhos presos no alto da cabeça, olhos da mesma cor e um furo no queixo lhe dando um ar bem jovial lhe atendeu.

			- Obrigada por ter vindo padre.

			- Não por isso filha!

			- Entre, minha avó está no quarto dela, fica no fundo do corredor.

			Otávio seguia enquanto ouvia ela dizendo:

			- Acho que não vai adiantar mais.

			- Por que?

			- Ela acaba de falecer.

			Ele para em frente a cama e constata que a senhora estava realmente morta, Otávio se dá conta que demorou mais do que devia com Anabele e por isso não cumpriu seu dever, ele voltou-se para a jovem que se joga em seus braços chorando.

			Ele a levou até a sala onde sentaram em um sofá de três lugares.

			- Quer que lhe pegue um pouco de água? Você precisa se acalmar.

			- Não, por favor fique comigo padre. Não tenho mais ninguém nessa vida. - desatava a chorar a pobre jovem.

			Otávio penalizado abraça mais forte, a jovem deita-se em seu peito. Ele podia sentir seu coração batendo forte contra a cabeça da jovem que de seus cabelos exalava um delicioso e delicado perfume de madressilvas.

			- Você já contou para alguém?

			- Apenas o xerife. Ele fazia a ronda e veio saber do estado da minha avó.

			“Por isso ele me encarava”, pensava Otávio.

			Ele olhava ao redor vendo que todas as luzes estavam apagadas e somente onde estavam estava acesa, de repente aquela também se apaga, Bianca dá um grito e se agarra ainda mais a Otávio.

			- Fique calma dever ser algum fusível. Me mostre onde fica que eu troco para você.

			- Não, não me deixe, tenho medo do escuro.

			- Estou aqui agora, não vou lhe deixar.

			- Estarei bem se não sair de perto de mim.

			- Você não quer que eu troque o fusível? Assim vai ficar no escuro.

			Ele falava bem próximo a ela, tudo ali cheirava bem, a casa tinha cheiro de biscoitos, ele conhecia a fama da avó de Bianca de doceira de mão cheia.

			- Não! - ela passou a mão por dentro da camisa de Otávio que sentiu um arrepio.

			Ele não se mexia, apenas sentia sua respiração ir ficando cada vez mais ofegante enquanto ela descia a mão atrevida por sua perna.

			Bianca beijou o pescoço e foi caminhando para o queixo, até chegar aos lábios quentes e ofegantes de Otávio que parecia já esperar pelos dela.

			Bianca estava bem mais calma, e parecia que o testava, queria saber até onde poderia ir. Ele a deixava seguir em frente em meio aquela escuridão total. Ela pega a mão de Otávio e a leva para dentro de sua blusa já aberta, ele massageava os seios da jovem com vontade. Ela desabotoava botão por botão da camisa de Otávio e já sentia que aquele padre era tão homem e tão másculo quanto qualquer outro.

			Logo as roupas foram deixando o corpo, ela aproxima sua boca da orelha dele dizendo:

			- Seja gentil, por favor, ainda sou virgem.

			Otávio se alegrou, não sabia que ainda existiam esse tipo de mulher naquela idade. Não sabia se ele era o mais indicado para lhe dar aquele tipo de conforto ou cafajeste por tirar a virgindade daquela jovem.

			O prazer estava em alto nível, aquela jovem sabia muito bem o que fazer, parecia que tinha visto vários filmes ou vídeos sobre o assunto e decorado todos de uma forma que poderia usá-los muito bem. Se sua avó estivesse viva e vendo o que estavam fazendo, com certeza ficaria muito chocada com a neta e pior ainda com o padre. Ele deita exausto ao lado dela na grande cama em que Bianca dormia.

			A cama era macia com cheiro de lavanda nos travesseiros. Ela mexia-se em seus braços.

			- Por que nunca se casou Bianca? Você é jovem, bonita e muito sexy.

			- Quero se freira.

			Otávio olha para ela incrédulo no que ouvia.

			- Está falando sério?

			- Estou, foi uma promessa que fiz a minha mãe quando ela faleceu.

			- Sei muito bem a respeito desse tipo de promessa.

			- É por isso que é padre?

			- Sim!

			- Minha avó me criou e tinha medo de que algo desse tipo acontecesse antes do casamento. Eu prometi que me guardaria.

			- Não cumpriu sua promessa. Se eu soubesse disso antes....

			- Se soubesse nós não teríamos feito amor, o que foi maravilhoso como eu sempre imaginei que seria.

			- Você me enganou Bianca.

			- Não! Eu cumpri minha promessa sim, o senhor é um homem santo, tem um corpo santo, então, não foi pecado o que fizemos.

			- Não acredito que estou ouvindo isso.

			- Por que transou comigo então? Poderia ter dito não.

			- Eu sei! Mas precisava da minha ajuda, do meu carinho, eu vim aqui para lhe ajudar.

			- E ajudou e fez muito mais do que isso.

			Agarrou-se ao pescoço dele montando em cima de Otávio que a segurava pelo quadril.

			- Você tem que sossegar! O xerife pode voltar.

			- Só mais dessa vez.

			- Muito bem, preciso voltar para a igreja e você tem uma avó para enterrar.

			- Eu sei! Mas, eu, estou viva e quero aproveitar enquanto posso.

			- Você é uma menina má.

			Ele sugava os seios arfando a sua frente.

			Otávio rezava a missa no enterro da avó de Bianca que estava aparada por amigos e chorava muito, nem parecia a jovem que estava quente em seus braços na noite anterior. A cidade em peso estava presente, dona Dália era uma das primeiras moradoras da região e portanto, muito conhecida de todos.

			Otávio se deu conta de que muitas das mulheres presente já passaram por suas mãos, estavam agora com seus maridos ou namorados ou pais, não escapava uma das mãos “santas” de Otávio, como algumas falava dele.

			Ele temia o olhar de Analice que o encarava demais, ele nunca transou com a jovem mas, tinha conhecimento de que a jovem transava com o seu namorado Rubens, ou Rubão, como era conhecido. Um cara forte do tipo rústico e sujo de graxa, pois era mecânico e filho da fogosa manicure e cabeleira da cidade Claudinha.

			Otávio lembrou-se de uma conversa que tivera com ela quando foi procurar por ele dizendo que precisava confessar-se, ela dizia:

			- Ele faz cada coisa comigo padre que o senhor não tem noção, acho que pequei mais do que deveria.

			- Acho que não tenho noção mesmo. Você deve gostar muito do cheiro de suor e graxa, das unhas sujas sobre o seu belo corpo perfumado. Aposto que é delicado e tem contorno bem suaves como seus lábios, deve ter gosto de mel. Acho que ele deve ter carinho e muito cuidado com você e deve saber exatamente o que você gosta e precisa e, acho que seus pais não sabem que você dorme com o mecânico sendo a única filha do prefeito, portanto a sua preferida.

			Analice não responde, ele podia ver pela pequena fresta a fisionomia da jovem que o tal Rubão era do tipo que fazia somente o que queria sem pensar nas necessidades daquela jovem.

			Analice parecia com a mãe, era esguia, ambas as mesmas cores de olhos e cabelos, a estatura era as mesmas. Pensava se ela fosse tão quente quanto a mãe daria um otimo prazer a ele.

			Ela estava tão linda naquele belo vestido preto colado ao corpo, estava tão fresca quanto uma flor que acabou de ser colhida, seu corpo todo se arrepiava diante de tais pensamentos.

			O que ele queria naquele momento era tirar a batina e tomar um banho frio e transar.

			Analice não parava de olhar para ele, o que poderia chamar atenção das senhoras carolas.

			Sua intuição não falhou, após o enterro ele recebeu a visita do xerife, ele foi entrando na igreja com a sua habitual roupa marrom, na cintura carregava além do revólver, um cassetete ao lado de seu celular modelo antigo que ficava protegido em uma pochete de couro. Otávio achava aquele homem a moda antiga.

			Ele caminhava em sua direção com os dedos na cintura, parou perto dele e retira o oculos escuro.

			- O que o traz aqui xerife?

			- Vim lhe dar um conselho padre?

			- Um conselho para um padre? Isso é inusitado, achei que eu daria conselhos.

			- O papo é doce, mas, vou logo avisando para o senhor tomar cuidado por onde pisa.

			- O que isso quer dizer xerife?

			- Eu vi o senhor indo para casa da doceira que morreu. A neta dela estava sozinha, quando voltei seu carro ainda estava estacionado no mesmo lugar.

			Otávio não respondeu de imediato, ponderava as palavras.

			- Que horas o senhor foi embora?

			Ele ainda pensava no que deveria responder aquele homem em sua defesa.

			- Logo que ministrei uma oração por sua alma. Voltei para a cidade meia hora depois.

			- E o seu carro? Ele ainda estava por lá quando retornei.

			- E por que o senhor não entrou? Poderia me dar uma carona.

			Ronaldo ficou analisando o padre para ver se o que ele dizia era a verdade.

			- Eu deixei o carro para a jovem Bianca usá-lo. - continuou Otávio diante do silêncio do xerife – Mas, logo de manhã ela me ligou dizendo que estava grata e que a filha do prefeito ia passar para juntar-se a ela no enterro. Voltei para buscar o carro pois ia precisar.

			O xerife Ronaldo encarava Otávio de uma forma que fazia com os criminosos que encontrava, não que tivesse muitos naquela pequena e pacata cidade do interior, mas, ele assistia muitos filmes e julgava-se um bom “analisador de personagem” como ele mesmo se definia. Ele virou-se no próprio calcanhar e deixou a igreja e o padre sem dizer mais nada. “Ele não me pareceu convencido, talvez tenha ficado com um pé atrás ao ver meu carro parado lá por tanto tempo. Realmente tenho que ser mais cuidadoso”.

			Ronaldo realmente ficou com um pé atrás com aquele padre, ele não sabia explicar nem para si mesmo, mas, havia algo acontecendo com as mulheres daquela cidade e isso envolvia o padre, com certeza e ninguém tirava isso de sua cabeça. Podia chamar de intuição ou que fosse, mas descobriria, chegaria ao fundo daquela história toda. Certa noite no jantar sua esposa lhe contava histórias estranhas sobre o padre.
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